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Resumo: INTRODUÃ‡ÃƒO: Em muitas cidades no interior do Brasil nÃ£o existem cardiologistas 
pediÃ¡tricos disponiveis para avaliar crianÃ§as com suspeita de cardiopatia congÃªnita. Na 
Paraiba, uma Rede de Cardiologia PediÃ¡trica foi proposta para melhorar o acesso. OBJETIVO: 
Demonstrar a experiÃªncia de uma maternidade de referÃªncia no interior da ParaÃba dentro de 
um programa de triagem de cardiopatias congÃªnitas atravÃ©s de exame fisico, oximetria de 
pulso arterial (OPA) e ecocardiograma de triagem realizado por neonatologista com supervisÃ£o 
cardiolÃ³gica por telemedicina. METODOLOGIA: Estudo descritivo, prospectivo em 3253 
nascidos consecutivos na maternidade municipal de Campina Grande com idade gestacional 
maior de 34 semanas. No exame fÃsico a Ãªnfase foi na ausculta de sopros e palpaÃ§Ã£o de 
pulsos perifÃ©ricos e a OPA foi realizada pela equipe de enfermagem. Aqueles com 
alteraÃ§Ã£o nestas avaliaÃ§Ãµes foram submetidos a um ecocardiograma de triagem realizado 
por neonatologista sob supervisÃ£o de cardiologia via telemedicina. RESULTADOS: Dos 3253 
recÃ©m nascidos, 2809 foram submetidos a OPA. Foram observadas anormalidades em 102 
oximetrias e foram realizados 99 ecocardiogramas. A indicaÃ§Ã£o para o eco foi clÃnica na 
maioria das vezes (72,7%), por oximetria em 16,1%, por ambos em 6% e por outros motivos em 
5%. Foram encontradas 69.69% anomalias, sendo 6 (8,69%) cardiopatias complexas, 18 
(26,08%) cardiopatias de shunt, 6 (8,69%) nÃ£o estruturais, 4 (5,79%) cardiopatias obstrutivas 
acianogÃªnicas, 2 (2,89%) cardiopatias obstrutivas cianogÃªnicas, 33 (47,82%) outras agrupadas 
como circulaÃ§Ã£o transicional. TrÃªs neonatologistas foram treinados para realizar o 
ecocardiograma de triagem, no entanto, apenas um profissional realizou mais de 90% dos 
exames. CONCLUSÃƒO: Uma parceria entre cardiologistas pediÃ¡tricos e neonatologistas para 
o estabelecimento de um programa de triagem pode proporcionar uma grande mudanÃ§a na 
deteÃ§Ã£o precoce das cardiopatias congÃªnitas. Este impacto Ã© ainda maior em locais onde 
hÃ¡ uma escassez de profissionais especializados. Programas desta natureza, desde que bem 
planejados e conduzidos com supervisÃ£o de especialistas, podem suprir deficiÃªncias regionais 
e agilizar o diagnÃ³stico e encaminhamento de neonatos para centros especializados.
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